





Ocorrência de ácaros em
cultivares comerciais de soja
na safra 2009/2010
INTRODUÇÃO
A soja constitui-se na fonte de
proteína mais consumida no mundo, sendo o
Brasil o segundo maior produtor mundial
dessa leguminosa. De acordo com dados
publicados pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab), na safra 2010/2011,
a produção brasileira foi de 72 milhões de
toneladas, em uma área cultivada de 24
milhões de hectares. Além disso, a soja é
responsável por, aproximadamente, 25% das
exportações brasileiras, representando
importante fonte de divisas para o País.
Os ácaros tetraniquídeos são
considerados pragas secundárias em soja, no
entanto, nos últimos anos, foram registrados
ataques severos e frequentes desses em
diferentes regiões produtoras do Brasil.
O aumento na frequência de surtos
populacionais, principalmente no Estado do
Rio Grande do Sul, ocorreu
concomitantemente ao avanço da área
cultivada com soja tolerante ao glifosato,
introduzida ilegalmente no Brasil. Ao mesmo
tempo, vários aspectos do manejo
fitossanitário e das condições ambientais
ocorridas nesse período também podem ter
favorecido esses ataques, gerando incertezas
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sobre as reais causas dos surtos
populacionais de ácaros em soja.
Foram observados ataques severos de ácaros
fitófagos, principalmente de tetraniquídeos
(Prostigmata: Tetranychidae), na cultura da
soja, em diferentes localidades do Rio Grande
do Sul (GUEDES et al., 2007; ROGGIA et al.,
2008). Essas infestações estavam associadas
a períodos de estiagens. Supõe-se, no
entanto, que o manejo fitossanitário da
cultura possa ter favorecido esses ataques
(ROGGIA, 2007). É conhecida a importância
de ácaros predadores e do fungo Neozygites
floridana (Weiser & Muma) Remaudière &
Keller (Entomophthorales: Neozygitaceae) na
regulação populacional de ácaros
tetraniquídeos, em diversos
agroecossistemas (GEEST et al., 2000;
GERSON et al., 2003; ROGGIA et al., 2009).
Os ácaros causam danos perfurando as
células e se alimentando do líquido exsudado,
nas bordas das nervuras da face inferior dos
folíolos das plantas de soja. Inicialmente o
ataque resulta na coloração esbranquiçada ou
prateada dos folíolos, passando para a
coloração amarelada e, posteriormente,
apresentam a cor marrom. Quando a
população é elevada, podem causar a queda
prematura de folhas e perdas acentuadas na
produção.
Este trabalho teve por objetivo verificar a
ocorrência de ácaros predadores e fitófagos
em cultivares de soja submetidas a estresse
de encharcamento no Rio Grande do Sul. Na
safra 2009/10 foi conduzido um experimento
para avaliar o comportamento de genótipos
de soja submetidos ao encharcamento em
área pertencente à Granja 4 Irmãos, no
município de Rio Grande. Foram avaliados os
genótipos: BMX Apolo RR, Fundacep 53 RR,
BRS 255 RR (ciclo precoce), BRS 244 RR, BRS
246 RR, e BRS Taura RR (ciclo médio),
Fundacep 59 RR, CD 219 RR e BRS Pampa RR
(ciclo tardio), em dois períodos de
encharcamento (vegetativo e reprodutivo) e
sem encharcamento.  O encharcamento no
período vegetativo ocorreu quando as plantas
estavam em V4/V5 e no reprodutivo em R1/
R2. A coleta de folhas em cada cultivar e para
cada sistema de manejo foi realizada na parte
superior e na parte inferior da planta. As
folhas foram acondicionadas em sacos
plásticos e mantidas em isopor resfriado até o
envio para o laboratório, onde foram mantidas
em geladeira a 4 °C até a avaliação. Cada
folha foi visualizada em lupa e os ácaros
presentes foram retirados e mantidos em
álcool 70%. Os ácaros foram montados entre
lâmina e lamínula de microscópio em meio de
Hoyer (FLECHTMANN, 1975), sem qualquer
tratamento prévio.
Foi identificada uma espécie de ácaro
predador pertencente à família Phytoseiidae
(Neoseiulus californicus) (Figura 1) e uma
espécie de ácaro fitófago pertencente à
família Tetranychidae (Mononychellus planki).
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Figura 1. Ácaro Neoseiulus californicus.
Foto: Calisc Oliveira Trecha
Os adultos de N. californicus
apresentam cor amarelo-palha e corpo
alongado. Observado normalmente na face
inferior dos folíolos, próximo da nervura
principal (CASTAGNOLI; SIMONI, 1991).
M. planki caracteriza-se por ser de
coloração verde-intensa, com pernas
amareladas. Os ovos são esverdeados e, em
torno da base das setas dorsais, observam-se
áreas de verde mais escuro (FLECHTMANN,
1975). Esses ácaros não tecem teia e suas
colônias em soja permanecem junto às
nervuras, resultando em manchas cloróticas
(Figura 2).
Figura 2. Sintoma de ataque de ácaros em folhas de soja.
Safra 2009/2010.
As cultivares que apresentaram maior
quantidade de ácaros fitófagos foram CD 219
RR e BRS Pampa RR, sendo que a CD 219 RR
foi a que apresentou também maior número
de ácaros predadores.
Observou-se que 60% dos ácaros predadores
estavam na parte superior da planta, da
mesma forma que M. planki, com 47% do
total, indicando a atividade predatória de N.
californicus.
Em relação ao período em que foi realizado o
encharcamento, observou-se um número
menor de ácaros fitófagos (7) nas parcelas
que receberam o encharcamento no período
reprodutivo. Nas parcelas com
encharcamento no período vegetativo,
observou-se a presença de 10 ácaros
fitófagos e, nas parcelas que não receberam o
encharcamento, observou-se a maior
presença de M. planki.
Condições de elevada umidade tendem a
suprimir a injúria causada às plantas por
tetraniquídeos. A precipitação pluviométrica,
pelas batidas das gotas de chuva nas folhas
das plantas, e também o vento podem causar
um impacto significativo na população dos
ácaros (DAVIS, 1952; LINKE, 1953;
CHANDLER et al., 1979). Para as condições
em que a coleta foi realizada, esse fato foi
observado, pois nas parcelas onde houve
encharcamento (elevação da umidade sob o
dossel de plantas) a quantidade de ácaros
encontrada foi menor do que onde não houve
excesso de umidade (parcelas sem
encharcamento).
De acordo com Roggia et al. (2010), M. planki
é a espécie mais frequente em lavouras de
soja, isso se deve provavelmente a sua maior
adaptação ao sistema de cultivo e a fatores
ambientais, incluindo a suscetibilidade
diferencial a predadores e patógenos.
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